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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: Para que ocorra a interação 
efetiva entre o professor e seus alunos, em 
qualquer modalidade de ensino, é preciso o 
(re)conhecimento das reais necessidades do 
discente. Utilizando-se da pesquisa bibliográfica, 
bem como das vivências do “Ser professor”, foi 
possível refletir sobre a prática docente atual, 
destacando que se faz necessário refletir de 
forma profunda sobre quem é o aluno, e de 
como ele aprende para, assim, saber mais 
sobre como ensinar. Estamos em um novo 
tempo. Tempo do ensinar e de aprender pela 
interação. Nós entendemos que trabalhar em 
forma de projeto interativo é oportunizar a 
emancipação do sujeito aluno. Para Rancière 
(2011, p.12), “Emancipar é forçar, motivar, 
cobrar uma capacidade que se ignora ou se 
denega até apostar no outro”. É, então, este o 
nosso propósito neste texto: discutir a educação 
atual com base nos conceitos da didática 
contemporânea.
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Interação. 
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Ensino/Aprendizagem. Autonomia.

THE FUNCTION OF CONTEMPORARY TEACHING IN MAKING TEACHERS, IN 

SEARCH FOR EMANCIPATION OF THE “REAL” STUDENT

ABSTRACT: In any teaching modality, for the effective interaction between the teacher 
and his students to occur, it is necessary to (re) know the real needs of the student. 
Using the bibliographic research, as well as the experiences of “Being a teacher”, it 
was possible to reflect on the current teaching practice, highlighting that it is necessary 
to reflect deeply on who the student is and how he learns to, thus, know more about 
teaching. We are in a new time. Time to teach and learn through interaction. We 
understand that working in the form of an interactive project is an opportunity for the 
emancipation of the student subject. For Rancière (2011, p.12), “emancipating is 
forcing, motivating, demanding a capacity that is ignored or denied until betting on the 
other”. This, then, is our purpose in this text: to discuss current education based on the 
concepts of contemporary didactics.
KEYWORDS: Didactics. Interaction. Teaching / Learning. Autonomy.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A prática do ensino deve estar em constante mudança a fim de ensinar os alunos 
que, por inúmeros fatores, ainda não se deram conta da importância em aprender 
a aprender. Cientes disso, é necessário repensar a prática docente, buscando o 
compartilhar de experiências e o aperfeiçoamento contínuo da docência. Mas, 
como repensar o processo de ensino sem tratar da didática? Não há como separar 
ambos, já que a didática é “o estudo do processo de ensino-aprendizagem em sala 
de aula e de seus resultados” (MASETTO, 1977, p.32).

Conforme Houaiss (2001, p.22), a didática é a “parte da Pedagogia que trata 
dos preceitos científicos que orientam a atividade educativa de modo a torná-la 
mais eficiente”, possibilitando, assim, que o conteúdo ministrado possa alcançar o 
potencial dos alunos e fazer com que eles interajam e dialoguem com o que está 
sendo apresentado. 

A palavra didática (1945: didáctica) vem da expressão grega techné didaktiké, 
que se pode traduzir como arte ou técnica de ensinar. É a parte da pedagogia 
que se ocupa dos métodos e técnicas de ensino, destinados a colocar em prática 
as diretrizes da teoria pedagógica; estuda os diferentes processos de ensino e 
aprendizagem. O educador Jan Amos Komenský, mais conhecido por Comenius, 
é reconhecido como o pai da didática moderna, e um dos maiores educadores do 
século XVII.
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Nos dias atuais, a definição de didática ganhou contornos mais amplos e 
deve ser compreendida enquanto um campo de estudo que discute as questões 
que envolvem os processos de ensino. Nesse interim, enquanto campo de estudo 
visa propor princípios, formas e diretrizes que são comuns ao ensino de todas as 
áreas de conhecimento. Não se restringe a uma prática de ensino, mas se propõe 
a compreender a relação que se estabelece entre três elementos: professor, aluno 
e o que “deve” ser ensinado. Na prática, ao investigar as relações entre o ensino 
e a aprendizagem mediadas por um ato didático, procura compreender também 
as relações que o aluno estabelece com os objetos do conhecimento. Para isso, 
privilegia a análise das condições de ensino e suas relações com os objetivos, 
conteúdos, métodos e procedimentos de ensino (SFORNI, 2015).

Assim, de forma abreviada, a didática pode ser definida como um ramo da 
ciência pedagógica voltada à formação geral do aluno em função de finalidades 
educativas e que tem como objeto de estudo os processos de ensino e aprendizagem 
e  as relações que se estabelecem entre o ato de ensinar (professor) e o ato de 
aprender (aluno).

Nesta perspectiva, a didática passa a abordar o ensino ou a arte de ensinar 
como um trabalho de mediação de ações pré-definidas destinadas à aprendizagem, 
criando condições e estratégias que assegurem a construção do conhecimento 
(SFORNI,2015).

Também para Candau (2013, p.16), “a reflexão didática deve ser elaborada a 
partir da análise de experiências concretas, procurando-se trabalhar continuamente 
a relação teoria-prática”. Nesse contexto, o professor surge como o portador de 
autonomia necessária para compreender a quem ele está ensinando, sendo levado 
a direcionar os seus alunos a uma vivência interativa e inovadora, pela qual se 
ensina, mas também há espaços infinitos para um aprendizado mútuo e contínuo.

O docente, inserido neste cenário, deve sempre manter a clareza de que, 
conforme afirma Nóvoa (2002, p.23), “o trabalho do professor depende da 
colaboração do ‘aluno’”, sendo necessário disponibilizar-se a construir, juntamente 
com os alunos, maneiras que se tornem mais efetivas no processo de ensino-
aprendizagem. É isso que discutimos neste texto.

2 | 	POSIÇÃO DIDÁTICA: O (RE)ENCONTRO ENTRE PROFESSOR E ALUNO

O ensino está atrelado ao reconhecimento da disciplina, do ambiente, do 
receptor e, ainda, de tantas outras questões que giram em torno da busca do 
aprendizado, tanto pelo aluno como pelo professor. A cada dia que passa os 
alunos vêm modificando suas experiências de vida, seus desejos e aspirações. 
Nesse interim, os seus objetivos também são modificados e a forma pela qual eles 
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pretendem alcançá-los torna-se ainda mais complexa. Descartar isso significa 
ignorar os principais atores envolvidos no processo de ensinar/aprender: os alunos.

Essa mudança do perfil discente, a pluralidade de ideias e ideais, afeta 
diretamente o como ensinar, uma vez que não se conhece efetivamente a quem 
se ensina; mesmo que, ingenuamente, de forma empírica acreditamos conhecer. 
Dessa forma, é necessário observar atentamente, para poder perceber que o entorno 
desse aluno também passa por transformações radicais, nem sempre positivas, e a 
escola reúne essas tantas transformações em um ambiente único: a sala de aula.

Vale retomar a questão do “par educativo”, trazido por Marchand (1985), 
considerado como algo que vai além da aprendizagem. Remete para a necessidade 
de um relacionamento diferenciado, mais próximo e afetivo, pelo qual o professor 
procura conhecer o seu aluno e aprender (quase tudo) sobre ele, para que, com 
esse saber, seja possível ensiná-lo. No entanto, para que isso ocorra, o docente, 
por sua vez, deve colocar-se à disposição do seu aluno, formando uma via de mão 
dupla. Ele deve seguir a máxima: “Eu aprendo sobre você, sobre a sua vida, sobre 
o seu mundo, para poder lhe ensinar.

Esse relacionamento entre aluno e professor pode ser visto de diversos ângulos. 
Isso vai depender de fatores como, por exemplo, o meio, a forma, os recursos, o 
método e a metodologia utilizados pelo docente para ensinar e a maneira que o 
aluno recebe o conhecimento que o docente “acredita” estar ensinando. É sobre a 
necessidade desse reconhecimento que a didática se preocupa a fim de ocorra a 
construção de um saber utilitário e permanente, cujos alunos são percebidos como 
sujeitos com necessidades reais. 

Dessa forma, o estar se relacionando com os alunos traz pontos a serem 
repensados quanto à didática utilizada, ou seja, se as salas passam a ser uma 
via de mão dupla, a interação passa a ser uma necessidade, uma urgência, uma 
realidade. No entanto, aqui se fala em interação de aprendizagem, não somente 
aquela que está ligada ao “se dar bem” com os alunos, estabelecendo mais uma 
parceria ou amizade, do que o relacionamento professor e aluno, cuja relação 
afetiva se fortalece com a construção do conhecimento formal.

 A sala de aula é possibilidade de crescimento pessoal, social, psicológico, mas 
também e em especial cognitivo. É para aprender que o aluno está matriculado. A 
escola é um espaço de construção do conhecimento por excelência, é um centro 
de ensino e não pode, por isso mesmo, ser confundido com um centro terapêutico.

Na prática, porém, nem sempre, esse processo se dá de forma tão harmônica. 
Talvez, porque muitos alunos acabam trazendo consigo, em muitos momentos, o 
não amadurecimento, fato que colabora para a deficiência em relação autoridade-
obediência. Como resolver isso? O docente deve trabalhar ainda mais a relação 
hierárquica com o aluno, já que no ambiente escolar deve existir uma maior cobrança, 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 5 Capítulo 3 31

visando uma boa formação para o ingresso no ensino superior. É preciso interagir, 
é preciso fazer acordos para viver uma relação hierárquica saudável entre quem 
ensina e quem aprende. É possível, sim, se ter autoridade sem se ser autoritário.

Em alguns casos é perceptível que o não rever a didática, deixando de lado o 
relacionamento com o aluno, acaba por não oferecer um “ensinar de fato”, uma vez que 
o ensinar sem (re)conhecer o aluno oferece falhas gritantes. Esse desconhecimento, 
muitas vezes, ignora as necessidades/particularidades do receptor, principalmente 
quando a aula for pensada de forma genérica e ministrada de forma repetitiva. As 
classes seguem repletas de um público diferenciado, complexo e heterogêneo, e 
assim, como tal, devem ser percebidas.

O professor comprometido propõe-se a repensar o como ensinar a cada dia, 
tendo como meta atingir o aluno de maneira efetiva, de forma que não somente 
transmita um conteúdo, mas, sim, o ensine a caminhar, utilizando positivamente o 
que foi proposto no período escolar. Ele vai encontrar um jeito para que a informação 
seja transformada em conhecimento. Deverá ele ocupar a posição de mediador, 
tendo como base o respeito mútuo, a organização docente e responsabilidade 
discente, na acessibilidade demonstrada e exercida, bem como na discussão de 
um plano que possibilite ao aluno interagir, inclusive na construção do plano de 
trabalho, principalmente em forma de projeto.

3 | 	O DESAFIO DA PRÁTICA DOCENTE: UM ATO POLÍTICO

Atualmente, o professor encontra-se em meio a uma série de desafios, 
angústias e conflitos, que vão desde saber qual a sua função, o que realmente 
querem dele, até, filosoficamente falando, de onde vem, quem é e para onde vai. 
O primeiro desafio inicia na sua própria formação, tanto na sala de aula como 
indivíduo em aprendizado nas séries iniciais, como no momento em que passa para 
seus estágios curriculares no Ensino Superior. Nestes, o aluno, futuro professor, 
se dá conta das limitações que ainda possui. Começa a (re)pensar a diferença em 
como ser um profissional ou ser um bom profissional, em como enfrentar o dia a 
dia no trabalho com excelência, como dar conta das tantas cobranças feitas neste 
novo momento, como saber relacionar-se, e até como obedecer regras de conduta, 
normas e regimentos.

Ainda na questão docente, outra preocupação é a diversidade que, por sua 
vez, atua como algo novo, ou seja, uma dificuldade que antes não era percebida, 
e se fosse não seria sequer discutida. Inicialmente, vistas de maneira uniforme, 
heterogêneas, agora as turmas são analisadas de forma diversificada para, no 
mínimo, evitar situações de violência. Tem-se, então, o desafio de ensinar para 
muitos, muito diferentes entre si, de uma só vez e de uma maneira abrangente, que 
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deve ser exitosa. Fazendo menção a isso, Moreno (2010, p. 84) explica:

É urgente que a escola seja uma porta aberta para a realidade social vivida 
pelo aluno, adolescente ou criança, no momento atual. [...]. Precisa reforçar nas 
crianças e nos jovens comportamentos positivos, a autoestima, o autocontrole; é 
preciso educar para a paz, a liberdade e a tolerância corretamente entendida; só 
assim as reações violentas poderão ser neutralizadas.

Esses desafios mostram que a prática docente permeia a disposição do 
professor em estar sempre em busca de algo a mais para ensinar, agora, de forma 
diversificada, profunda e também afetiva, amistosa, o que, inclusive, diminuirá a 
violência escolar. Segundo Masetto (2003, p.23): “A docência existe para que o 
aluno aprenda”. Ensinar é, então, função do docente. Este poderá cumprir sua tarefa 
quando a motivação do “ser professor” caminhar junto com a busca da interação 
com os alunos, para, assim, conseguir aplicar algo que contemple a necessidade 
dos alunos.

Já é chegada a hora de se repensar o fazer docente, e de que não se deve 
limitar a prática docente, deve-se, sim, expandi-la. O ambiente escolar tem de ser 
visto com as diversas possibilidades que o aluno possui, como um campo aberto 
no qual é permitido ir mais além, é desvendar os porquês que surgem. Para isso, o 
professor deve assumir-se como instigador, facilitador, aquele que caminha lado a 
lado para uma busca de dúvidas, de certezas e de descobertas. 

Dessa forma, é por isso que a didática entende como formação do educador 
não só a formação acadêmica, mas toda a aprendizagem ocorrida ao longo do seu 
trabalho com o aluno. É visível, então, a necessidade de que haja uma relação 
interpessoal entre educador e educando, do coordenador pedagógico como professor, 
da equipe diretiva também com o professor, para que este consiga desempenhar um 
trabalho sério, comprometido e ações pedagógicas que ultrapassem os discursos e 
a teorização, pois, conforme Freire (1996, p.118):

O professor deve ensinar. É preciso fazê-lo. Só que ensinar não é transmitir 
conhecimento. Para que o fato de ensinar se constitua como tal, é preciso que 
o ato de aprender seja precedido do, ou concomitante ao ato de aprender o 
conteúdo ou o objeto cognoscível, com que o educando se torna produtor também 
do conhecimento que lhe foi ensinado.

É essa disponibilidade de estar junto para questionar e buscar respostas, que 
faz com a prática docente cumpra com sua função: interagir de forma ampla e 
irrestrita para formar sujeitos competentes, éticos e emancipados.

4 | 	ENSINO POR PROJETO, UMA POSSIBILIDADE, ALGUNS RESULTADOS

Discutir sobre Didática é (re)pensar alternativas para que o aluno realmente 
aprenda e o tão “buscado” processo ensino aprendizagem aconteça tanto par ao 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 5 Capítulo 3 33

discente como para o docente. Ciente disso, é preciso trabalhar em forma de projeto. 
É isso que norteia nossa prática.

Para que se possa ter sucesso no ensino por projeto é preciso interagir. Fala-
se de interação de forma ampla, permanente e afetiva, cujos atores, tanto professor 
e aluno sabem qual posição sujeito ocupam. O aluno precisa ser convencido da 
importância da disciplina que vai cursar. Ele não pode ter dúvida da necessidade 
da Produção Textual ou da Sociologia, por exemplo, em sua vida acadêmica e 
profissional, independente do curso em que está matriculado. 

Vale lembrar, no entanto, que não basta o professor reproduzir pressupostos 
teóricos ou programas disciplinares pré-estabelecidos, as informações acumuladas 
na prática ao longo do processo ensino-aprendizagem devem despertar a capacidade 
crítica capaz de proporcionar questionamentos e reflexões sobre informações a 
fim de garantir uma transformação na prática. Como um processo em constante 
transformação, a formação do educador exige esta interligação entre a teoria e a 
prática como forma de desenvolvimento da capacidade crítica profissional.

Após matriculado, principalmente no Ensino Superior, o aluno já não tem 
tempo para  ficar se perguntando “Por que esta disciplina no meu curso?” , “ por que 
preciso aprender isso?” Como resolver isso? Nós entendemos, há algum tempo, 
que é preciso interagir com os alunos mesmo antes de iniciar as aulas, bem como 
enviar muitas mensagens, muitos textos motivadores, propostas de trabalho, mesmo 
antes de iniciar as aulas. Eles devem ter curiosidade em conhecer esse professor 
tão atento, devem querer ler o Plano de Ensino, aliás, sobre o qual temos de falar 
em cada nova postagem, em cada novo encontro. E mais, é preciso mostrar, logo 
no início do semestre, exemplos dessa necessidade. 

Além de conhecer, discutir e compreender o Plano de Ensino, o aluno deve 
ser ouvido e ter suas dúvidas esclarecidas. Mas como fazer isso, se trabalhamos a 
distância? Novamente, os e-mails, os chats, os fóruns, os vídeos de orientação são 
práticas necessárias para que a interação necessária aconteça e o aluno consiga, 
no tempo que ele reserva para a disciplina, compreender o conteúdo e as atividades. 
É preciso fazer uma avaliação diagnóstica para que ele perceba o quanto tem a 
aprender e nós o quanto temos a construir com ele.

Por meio da aplicação do projeto, percebe-se que os sujeitos levam as atividades 
como algo sério, importante e real. O educar tem, então, função socializadora e 
integradora, e na sociedade atual, a instituição escolar, muitas vezes, acaba sendo 
o único lugar para essa socialização e integração, já que muitos pais não tiveram 
tempo, disposição ou vontade para interagir com seus filhos. Ou mesmo, os pais 
não têm como acompanhar a caminhada acadêmica de seus filhos, que tem iniciado 
cada vez mais cedo.

Consideramos função dos educadores, em especial no Ensino Superior, 
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promover o desenvolvimento global do aluno, mas para isso é preciso considerar 
os conhecimentos que ele já possui e proporcionar-lhe vivenciar seu mundo, 
explorando, respeitando e reconstruindo-o no seu dia a dia. Nesse sentido, a 
instituição deve orientar o aluno, tomando como ponto de partida que ela é um ser 
com características individuais e que precisa de estímulos múltiplos e permanentes 
para tornar-se um sujeito criativo e acima de tudo crítico. 

O modelo de trabalho em forma de elaboração de Projeto, tão discutido na 
atualidade, insere o aluno no contexto da leitura e da escrita de maneira que ele 
tenha a oportunidade de ler e escrever sobre algo que lhe desperte interesse. O 
compromisso inicial parte para um momento de descobertas de como e por que 
pesquisar, de que forma organizar a sua produção, e como apresentar os resultados 
obtidos. Esse entendimento será utilizado do início ao fim de sua trajetória.

Uma coisa é certa: o interagir com o aluno não se resume a postar ou “ditar” 
um conteúdo ou estar à disposição em um momento reservado para isso, mas, 
sim, ir além, muito além. Conhecer as particularidades e as dificuldades de cada 
um, retornar aos questionamentos com maior frequência, oportunizar o refazer das 
atividades propostas, despertar o interesse do aluno em aprender. Enfim, é preciso, 
sempre, buscar uma melhora contínua e, principalmente, o aprendizado de todos, 
de forma incondicional e jamais comparada, pois cada ser é único e possui um 
potencial a ser explorado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES (NEM TÃO) FINAIS

De acordo com a didática contemporânea, o relacionamento do professor com 
o aluno deve ocorrer de forma natural, mantendo sempre bem definido a questão 
ética da profissão e da autoridade (não o autoritarismo) que deve haver. Assim, 
será possível perceber, na figura do docente, aquele sujeito que está disposto a 
conhecer e a entender o aluno para que possa, de fato, ensinar. Desse modo, todos 
os sujeitos atuantes socialmente jamais poderão se distanciar dos valores morais 
nem deixar de lado o que sempre foi o centro das atenções da ética: a felicidade e 
a formação do caráter, pois se isso acontecer a sociedade estará a mercê de um 
esvaziamento humano. Isso é pautar a profissão tendo como base na verdade. 

Defender a interação é ter como base o respeito mútuo, a seriedade, a ética e 
a disposição em esclarecer o que, para o docente,  parece óbvio; interagir é dispor-
se a reavaliar e a ouvir o que o aluno tem para dizer. É valorizar o seu saber, o seu 
fazer. Tudo isso deve estar alinhado com uma didática que considere de qual o 
contexto vem aquele que “quer/pode/necessita aprender. Ciente disso, o docente 
poderá fazer os devidos ajustes para facilitar o processo de ensino aprendizagem.
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A jornada do ser professor sempre irá mais além do que discutimos aqui. Por 
isso, nossa busca deve ser incessante, a fim de formarmos sujeitos interativos e 
emancipados, com capacidade de perceber o outro, de modificar, de forma ética e 
responsável, o entorno em que se inserem. 

É preciso dizer que a inclusão social se dá pelo direito à educação. Esse é 
o caminho na busca de uma sociedade mais justa e igualitária. Temos como base 
o conceito de inclusão, advindo da educadora Maria Teresa Égler Manto (2003), 
para quem incluir é usar da nossa capacidade de entender e reconhecer o outro e, 
assim, ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes de nós, 
pessoas de outros níveis sociais e econômicos diferenciados, sujeitos com sonhos, 
percursos de vida e culturas distintas.

A produção de conhecimentos, com base numa didática inovadora, terá de 
ter por objetivo ressignificar a prática docente, para que a ação do professor não 
seja uma mera reprodução de estratégias presentes em livros didáticos ou manuais 
de ensino. Não basta ao professor reproduzir pressupostos teóricos ou programas 
disciplinares pré-estabelecidos, as informações acumuladas na prática ao longo 
do processo ensino-aprendizagem devem despertar a capacidade crítica capaz de 
proporcionar questionamentos e reflexões sobre essas informações a fim de garantir 
uma transformação na prática. Como um processo em constante transformação, a 
formação do educador exige esta interligação entre a teoria e a prática como forma 
de desenvolvimento da capacidade crítica profissional.

Se assim for, logo ali à frente, será possível observar aqueles sujeitos, 
pertencentes ao mundo real, nos quais realmente conseguimos fazer a diferença.  
Enfim, para se fazer a diferença, uma coisa é certa: é provado que o aluno não pode 
ser visto como somente mais um aluno, mas como um sujeito aprendente, aliás, um 
eterno aprendente. É preciso, ainda, visualizar e agir em busca de um novo e útil 
aprendizado. Esse é o desafio da educação contemporânea, cuja discussão, por 
hora, aqui se retoma.
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